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GASP
:-:-::" Embora nada 'saiba de
concreto, os primeiros mora
radares de Gaspar devem ter
sido portugueses: e� proximi
dades de Itajai, o Rio servindo
de, perfeita estrada para as

desbravações de então, o nome

mesmo ele Gaspar, este bom
portugues, atestam a exesten
da em época para nós desco
nhecida, de Lusitanos nestas
plagas, mais sobe sabe ao cer

to, foram lavradores alemães,
católicos, procedentes da anti
ga São Pedro Alcantara, no
município de São José, que,
em vertude do malogro do re

ferido núcleo; tinham de la se

retirado em busca de terras
mais férteis, aqui se fixando.

Desse jeito, Gaspar, real
mente não teve um fundador,
mais sim fundadores - os seus

primeiros habitantes, cujos mo

destos e honrados nomes ja se

perdem, infelismente na vora

gem do tempo,
DATA - O primeiro ato

oficial de que se tem sobre Gas
par e aLeíprovínéncí al na. 509,
de �5 de Abril de 1361, que

. criou -o Dístrtto cem,' o nome
de São Pedro Apostolo, por
causa da existencia, na sede,
então' de uma capela sob a in
vocação daquele Santo. A Pa
roquia foi fundada quatro anos

depols, em 1865, com o rr.esmo norr.e. A 17 de Fevereiro de 1934, o decreto estadual
nO. 499, .firmádo pelo CeI. Aristílíano Ramos, Interventor Federal, criava o municipio
de Gai'pat, que se instalou. a 10. de Março do mesmo ano. Fora então, territorio de
Blumenau, ao qual pertenceu como distrito mais de 60 anos, o decreto-lei na. 86, de
31 .de março de 1938, da Interventoria Federal no estado, elevou a vila Gaspar a

ca�egoria de cidade. i

POPULAÇÃO - O recenciamento feito no ano de 1960, pelo LB.G.E., encontrou
a seguhite população neste município: Perímetro Urbarno 3.05: habitantes; Zona
RÚl'alll.877 habitantes; Total 14.933 habitantes. A cidade é calçada parcialmente. Bra
sileiro ilustres: Bispos - Don Daniel Hosiíns - Don Querino Schmitz e Don Carlos
Sctirnitz. DD. Prefeito de Gaspar P E D R O K R A U S S" (Clichê acima). Eleito por
voto popu1:ar para ocupar este alto cargo, que é o chefe do Executivo Municipal de
Ga�;par :onde tem feito o meximo como grande adrnintstrador para resolver os gran
des e pequenos problemas do município, o qual tem feito com sabedoria e grande
espÍxito administrativo, ganhando assim estima e simpatia dos Gasparenses:'

Antes, porém, de se eleger prefeito de Gaspar, o Sr. Pedro Krauss fo� veread(�r
em Tijucas, onde também mostrou sua grande capacidade de Homem pu?licO que �,'foi, e será. Ern Tijucas teve indústria de arroz. Dotado de grande s��tl�ento" religioso €i humano, colaborou ao máximo com os. pobres �aquele mU?�C1plO, . �tItudeesta que foi o bastante para lhe dar uma cadeira na Câmara Municipal ,TiJucana,
por vontade absoluta do povo daquele município.

:.".Etn Gaspar o atual prefeito Pedro Krauss gosa de grande estima e consideração,
e sem

.. duvida, um grande e excelente prefeito.
I it d "COLORED"Em breve, voltaremos ao assunto para os nossos ei ores o

espalhados pelos Estados Catarinense e Rio Grande do SUl.

nico. f\. educação é predra an

'gular no progresso, dos povos,
I No Estado, sob a égide do
'atual governo, o ensino é im

!pulsino em várias frentes, po
ldendo se destacar a execução
ide dois planos. Um de emer

Igência que nos dará mais ] 000

Isalas de aula, das quais grande
parte já em funcionamento; ou

Itro de longo alcance, compreen-
'Idendo estabelecimentos de ensi

Ino de maior envergadura em

'construção.
A par disso, o Govêrno es

timula por todos os meios os

indices de escolarização gratui-

para
de re-

Big Cestas de Natal" "TITANUSu
Sucursal do Estado de Santa Catarina sob a responsabilidade

de F. Amaral & A. Silva à Rua Floriano Peixoto 27

1°. Andar Sala 104 BLUMENAU

Florianópolis 6 e 10 horas Via ltajai Para Camboriú (Cidade) 6 - 10 e 15/45 horas

Para Brusque - 7 - 10 13 16 e 13,30 horas

15 horas aos sapados
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C.OLOREDII Concurso
ii·
·Miss

Organizador: do Con. Miss Mulata'

S. C. AVANGIE DE OLIVEIRA
"Prineipe Negro"

Contando. Com" Excelente Equipe de
Colaboradores em Todo Estado

Serviço Gráfico a Cargo do Jornal A Tribuna

---------------_._-------

M u n d O s O C i a

Noivou

Adair Fillsardo

a

F e I i z

O' B a rb u do P
de Núpcias

Fidel Castro Casou-se �ovime uh, I····
. MIAJVIT, 16 '(AP) - Fontes bem informadas de e-

xilados�cubanos revelaram hoje; que o primeiro mi

nistro Fidel Castro contraíra núpcias com urna jovem
de Santiago, ha algumas samanas. Uma transmissão

em Iingua espanholá de uma emissora de Miami in

formou que o nome 'da jovem era Isabel-Coto, Castro

é divorciado de Mirta Diaz Balart. O irmão desta,
Hector Balart, é um lider anticatrtsta, exilado em Miami.

,.
�.

,'.:

Au.stregésilo de Athayaf,! ·:1
.

. .......

I "C O I, O r e d "

Pr incesa ! ..

A União Soviética faz saber aos Estados �nidc)S' :sl
que não mais apoia as exígencías de FideLCastro, .G

para um entendimento que resolva a questão do Ca-, )1

ribe.. .."

'��O chefe barbudo apresentou 5 pontos a'que 98-, ;'j
americanos deveriam submeter-se, i:riclusive o ab"an-:- <�
dono da base naval de Guantánamo. oê TÚSSOS, por J

f intermédio de uma das suas altas personalidades, sr:
..

t Anastas Nikolay intervieram no sentido de.fazerices

Sal' o conflito que não lhes convinha mais, de:B0iis do

epísoeío do. broqueio naval e i á retirada de pl�tafor-:
mas e misseis do territorio cubano. . "

Mas Fidel resistiu aos. esforços do delegado de

Kruchev, durante vinte e quatro dias: Teírnáq':déna-: ,

síado e perdeu o pretetor,
.

..... •. _
...

.

O; procedimento de Cuba destoa da. conhecida
subserviência dos satélites Os russos não estão acos

tumados a ver os títeres assumir posição de a.uton�
mia,· opondo-se a suas ordens. Não .estão acostumados
a lidar com latinos sobretudo a urna dístancíatão re-

mota dos seus tanques... ...
..

Fidel bateu o pê" com Infantilidade, . e disse um

"Não!" rotundo e cheio de 'empáfía ....

Afinal, Mikoyan cansou. e
.

bartiu, apenas pata.'

chegar a Nova Iorque e proclamar que a : Um;ão So,-:.
vlética retirava o apoio que yinha dando à revoluçâo,
cubana, Agora Cuba esta sózinha.

A respeito. só se, enganaram. os cegos fanàtâcos,
Jamais Kruchevierrtregaria o destino da Russía

aos caprichos e fricotes de urn .dítadorzinho de classe

baixa corno é Fidel.
. .,

i

O que. servia a Kruchev era téT neste hemísfe-
'

rio om ínstrumento passivo de sua vontade e, 'jamais
um arremangado. comparsa com pretensão a . decídír; ;

por conta própria sobre a.paz e a guerra. ,

Devemos adotar uma atitude de. comtseràcão, ,.pára
com o povo cubano, ajudando-o, a �bertar-se d� um
tiranête sanguinário que além de lhe roubar a liber

dade, reduziu-o· a miséria e humilhou-o até a Ultima

degradação internacional.

Mesmo:

e Orlando da Silva

.

Quem não conhece Adair Fellsardo aquela
llndu boneca de earne que se véz dp8filHf DO Ci
ne Buscb da escolha da «Miss» que trás o mesmo

nome, ou seja «Mulata» Adair arrancava com seu

sorriso, stmplletdarle e elegancts 08 maíores aplau,
80S da platvia Blurnenauenss que lotava aquela
sala de projeção.

Pois bem amigos. 08 dia!" passaram, rneees e

anos e a linda princesa Adair voltou a ser rL:.IO

ehete agora para anunciar sua maior vitoria o

uolvado, cetro do casamento, encerrando assim os

dias felizes de bailes e festas do reinado de uma

------����-=------------�----�--------------------------------------------------------------

Onde I r e i
Dentro em breve estará concluída a constru

da nova Maternidade Consul Carlos Renaux, fruto
.do trabalho, da persísteucla e do idealismo de
um povo ordeiro e progressista.

Até o momento [a foram gastos no edificio e

montagem da nova Maternidade 12 milhões e

quínhentos mil' cruzeiros, restando pagar apenas
H quantia de 1 milhão e trezentos mil cruzeiros.

Com as verbas recebidas da LBA - Cr$
1.200.000,00 - e do Ministério da Saúde - Cr$
1.000.000,00 - em fins do ano passado, foram Cid

Por que as Noivas
Branco

As noivas vestiam se com roupas coleridas.
fi!8S . um. ac�ntecimento, apHre!lteruente sem impor
tãncts, impos a moda do vestido de alvura ímaeu
ls da

.

para os esponsais. Mary Stuart, tia Ingla
t:,rra, pusera um vestido branco,

.

quando de seu
casamento ?om Francisco II da França, puis que
ela pertenCia, por Eua mãe, à família dos Guise
cuja côr era o branco, .

. .

.

Por imitação, as noivas. dai para a frente,
escolheram o '!tranco e (i) uso, flonco fi pOUCO, se

pstabe]eceu. Ao tempo de Henrique III. a moda do
branco para aR noivas se fixara senãó para sem

pre, pelo menos até os nossos dias.

Vestem

prmcesa, que tão bem soube representar o titulo

á ela concedido pelo bom povo Blumenuuens».

Princesa esteja. certa que o meu jornal e eon;

cursos Rio Grande do Sul e Sta. Catarina �ue tem

em minha chefia desejamo-lhes os melhores votos

de felicidades nossa reportagem estará presente
em teu casamento e estamparemos sua fr,to do
casamento para os eolacoràdores do «Colo

rf:'d� e do -Corrcurso» estejam ao par dos aconte

cimentos vm torno do seu casamento.

A··... : h�?ma na.

na

PARABENS/ � :.

Também
A Música eomparece.aos atos religiosos des

de os prlmeíros dias do homem sobre li Terra.

Os primeiros dentre os homens acreditavam que.
a doença e a morte fossem obra de demonios, os
quais poderiam ser mantidos a distancia graças a

qulrídos urna moderna oozinha e uma câmara fri- efíciencia de alguns SOIl" musicais. . ... .

gortílca, [a em pleno funcionamento. .
_ Começou assim {I serviço que a Músic� pres-

A Comissão, de Construção, sub a presideue!a ta ao horm-m, .tornando se como que um processo

do dr. Erich Bueckmann, tem o firme propósito para a aproxímação deste com H St1U Criador.·

de concluir a obra. que será um orgulho para os Seja entre os índios, as tribos selvagens da Afr:ic8,
brusquenses, no começo de 1963, se para tanto as populações primitivas das ilhas polínéslas, ou

.

puder continuar contando, como até aqui, com a Das catedrais das maiores ci1ades, a Música, nas'
valiosa colaboração da população dé Brusque, suas variadas formas acouipanha, as: cerímonlss,
em geral.

..

religioaas.·, ...:;
.:

'

A Bíblia COnta 8 história, da .oura: milagrosa
do Reia Saul, pela harpa do pequeno Davi (Sa.:
muel, XVI). Diz assim: "Assim, todas ..

as
:

vezes.

que o miligno espírito, enviado pelo Senhor, "S�.·
apoderava de Saul, Davi tomava da, harpá, e a

tocava com a sua mão, e Saul sentia alivío e se

achava melhor: porque então se retirava .dêlé o.

espíríto maligno".
•

Leiam e Assinem
O "C O L O R E D "

.
.

.

�.'

.

,.

H O R O' S C O p O
A o r

.

.

c
.

...
..

. .

Se Voce Nasceu Entre 2� de Novembro
..
e lO dê

Cuidado com o ciume, cam urna susceülJilidáde exalZe�a,,"
da. em· amor; previsão de' que estas duas tendencias esb:aguew.
sua felicidade atual ou aumentem urna··' desilusão,' em detti�
mento do seu futuro. .. ..

'.

;... '.

Risco de distlirbio's, de msônias; Ac'alnla-se e faça ex�r;.i
Cicios físicos.

.... . . .

. A prudencia sempre se impõe·nas finanças; ..
sua lntUi�ão;

pode ajudá�la a, aumentar as rendas profissionais.
.

'. >:� z:
�: ;.

m

S a ú d e

Atividade
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Astrologia
libl

iii

Iae a
Moisés recebeu do Senh3f o mandato

de libertar do jugo egípcio o povo hebreu,
que se encontrava na região de Gesen.

Vencido G exercito do faraó, na passa
gemjlo Mar Vermelho, alcançou o Monte
Sinai, onde deu a seu povo o Decálogo [ou
Tábuas da lei), legando; assim, à posteri
dade o maior monumento de moral.

Vagou depois pelo deserto durante 40
aDOS, em busca da Terra Prometida, mas

não chegou a penetrar em Canaã, termo

final da longa peregrinação. e morre sobre
o Monte Nebo, com 120 anos de idade. I

Fato a ressaltar é que Moisés, durante
I

o tempo que permaneceu no deserto, em

hora conhecendo os caminhos, orientava-se
à noite pela posição desenhada pelos astros Ino firmamento, que ele sempre consultava.

Sede Blumenau S. (o

Cresce a

e
Investimentos

A Wolkswagenwerk alemã
vai invertir mais Cr$ 20,5 bilhões
na Volkwagen do Brasil, para
atender aos planos e expansão da
fábrica paulista, que até 1965 terá
aumenrad« sua produção diária
dos 2,�5 veiculos atuais para 400.

Predacãe Mundial
.

Em 1961 (oram produzidos no

mundo todo 14 milhões 106 mil
e 800 veiculos automotores, con·
tra 15 milhões 307 mil e 500 em

1960. A redução se deve, princi
palmente, a uma baixa de J 5,8 %
na produção norte - americana

Osvaldo 8arbieri
Secos e Molhados

Inscriço No. 221

���

Rua Almirante Tarnandaré, 175(;)

BLUMENAU - S. Catarina

Relojo3(ia
de ARLINDO A. G GALZ

GAlZ
Relógios' jóias, Canetas,

Bijouterias, Especializada em

consertos de Canetas, Jóias,
Relógios e Gravações

Rua João Pessoa, 1591
Caixa Postar, 490

Blumenau - Santa Catarina

Indústria
uto

(6.653.300 em 1961 - 7.905.100
em 1960). A Alemanha foi a se

gunda colocada na produção, em

1961, tendo atingido 2.147.7ÜO
unidades, seguida da Inglaterra
(1.420.000) e da França (1.323.00U).
O Brasil ocupou o nono lugar

na escala de produção, precedido
pelo Japão, Italia, Canadá e Ause
tralia. Em 1962 há fundadas ra

zões para se acreditar em que o

Brasil passe para o oitavo lugar,
recuando a Austrália para o nono.

x x x

Se chegar a bom têrrno a ope
ração que a Internationalestá C"_

tabolando com o BNDE, :l em

prêsa vai lançar no mercado bra
sileiro uma linha de camionetas
de 4 portas, motor a

linhas- aerodinâmicas
gasolina e

x x x

A Scania Vabis, ao que se in
forma, pretende introduzir em

seus motores casquilhes e mancais
feitos de fibra, material êsse já
em utilização - ao que se infor
ma com ótimos resultados - na

matriz sueca da emprêsa. Vanta
gem: diminuição no desgaste de
peças

xxx

A mercedes-Benz possivelmen
te vai anunciar, antes do fim de
ano, a data do inicio da fabrica
ção, no Brasil do seu esperado'
automóvel de passageiros Tratar-

.
se-ia, espera-se, do sedan de ,t

portas, a gasolina, I) mesmo au

tornovel que vez por outra ocu

pa as atenções do noticiário es

pecializado, procurando q u a s e

sempre a mesma pergunta dos
cronistas: «para quando será»?

(extraídas de PN)

Expr'esso
Je�viç()� �arantid()s
(7AJV�I� .. Santa Catarina

lavanderia

Fatores da Data do Nascimento
Se nasceu entre 23 de novembro e 10 de dezembro, tem

um sistema nervoso que, geralmente, está engrenado na velocida
da máxima Isto o torna alerta em qualquer oportunidade, mas,
às vêzes, causa urna sensação de agitação. Se outros não lhe po
dem acompanhar o passo, você, provavelmente, se irritará e se

tornará impaciente
,A solenidade marca sua atitude em relação, à religião, mas

você é livre de qualquer fanatismo.
Habilidades criadoras excepcionais pertencem aos nascidos

entre 2 e 10 de dezembro Você, por ter inúmeras aptidões, terá
poucas dificuldades de escolher uma ;profissão que lhe seja agra
dável e lucrativa. No entanto, poderá existir uma tendência de
tentar muitas coisas diferentes. Tem uma vontade poderosa de
exercer influencí� dominadora. sobre os que lhe rodeiam. Existe,
frequentemente, uma inconstancia de humores aparente no� nas

cidos entre 11 e 21 de dezembro. As vezes voce podera ser

muito convencional, e tornará o cuidado de agir segundo as cren

cas tradicionais. Livre novamente, voce poderá alterar suas decisões.
Suas emoções são ardentes e as vezes assumem o controle. Voce

fica encantado com trabalho intelectuais, assim como com praze-
res simples e atividades so�iais, . I • •

Sagitário é o nono SIgno do Zodíaco, e júpiter seu gura
planetário, representando boa sorte. Sua pedrAa de ,nascimento é a

turquesa. Seu representante no mundo das flores e o cravo ver

melho, e roxo a sua cor. O zinco é seu metal simbólico. Na lei.
tura, voce prefirirá a .história. Gosta de decc;.ra�ões>. pa�ieular
mente decorações de Janelas. Voce gosta de canticos inspirados e

aostaria de ser explorador. Seu numero de sorte é 3, enquanto
�uinta-feira é o dia que lhe trará mai.s sorte. Voce aprecia pres

tigia e honrarias públicas,

Triunfou Dc::ndo Chutes
NASCIDO para crescer, vencer e triunfar, Pelé veio ao

mundo em 23 de outubro de 1940, entre os SIgnos da Balança e

do Escorpião, de acordo coI?o meridiano em' relação � Minas. O
nosso campeão tem caracterrsncas preponderantes, devido ao seu

signo. zodical, que lhe proporciona destreza� coragem, e
.

fé 1105 se�s
desígnios. Protegido como que pel� padroeiro do. ,?raculO de Del

fos, tem impulsos criadores e gemaIS que o notaolhzam. D.as pugnas
átléticas, oriundos de Apolo, 1963 será um ano propicio a sua

fortuna particular e tambem a Sua araação nos camp:onatos
futebolísticos em que entervir. Edson Arantes do Nascimento
será feliz em 1963.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



IICOLORED" Concurso IIMiss Mulatail

Fir�asdeBrusquee�Destaque .� •
�11.!�!!�!<!:lli��\!'!�!!�'!.!:��!U:�!!� �U::.lI.!:\'U'!��:lli�:.l!!�:llit:�r.:�� s::íJ:Z

.'
'"

.

.� .��7ji"7iN7i�7iN�71I,,;;li';7iR7n,, �;;lN7n,,�;;l1"7iN;;lN��,Ii"-"""'H� � .'
.

. �

� Indústria de Tecidcs Loureiro. Bauer & Cia. Ltda, �. �... ronsa
·

••11.- �� �.
� H I N l' E L B A " � 00 Não existe democracia autêntica -.- dàqtelas que não se - �

"

�� �.� escrevem entre aspas - sem imprensa livre; economícamente. ,.�'

�� Caixa Postal, 44 - Rua 15 de Novembro - 'I'elegr.: INTE:::"BA � � independente e baseada na multipli:idad€ dos órgãos,.d� Sli-
_
�.

�(€ B R U S QUE Santa Catarina Brasil �. � vulgação. Isso É mais do que .sabído. Entretanto. e lllIelil·hz-, ��t� �[,! mente 6 Governo Federal.parece ter se esquecido désseve o
�711' 7f1� . tr'uismc, dessa repetida verdade .•.... Pois o fato é que h?je a 's:.Y2:.lI.! 'õ' .... = 'S' .......4" �i�" s::íJ:Z .

',.' • eden .�7iN!l� o.::; � "=" =

�!,íi2 @ imprensa brasileira esta entregue a uma crase sem prec
.'

-

'��' K_l�_' � tes em sua história. A uma crise que corroi suas finanças,'W'
�1€ ...,.,

O LUIZ Ltd a' • �_��,-_!� . oo�
sua economia interna.' Que ameaça' sua indepericia, ameaçando. W':w� TºC"" i .!lIgem �_:A' v_ portanto' a democrn.,e;ia.- . . WSr�

- � lu
g!2 m:z Diante da situação financeira por que passa: a imprensa, �

. '.:';,'
." B R U S QUE Caixa Postal 18 Santa Catarina -�. d

.."i"-' , :;;n,
a partir da nova Lei de Tarifas, de 1957, acentua a com a.s .��

R G lO" 793 �.u'! W .'
..

1 230
'

�� ua enera sono, �� � Instruções 204 e 208 'da SUMOC, e ainda agora pe a
.

'. mm- �....
,

7ii"- Especía�i:E""da em Quarnh::ões de Mesa 7íi" w;s tos jornais e revistas; principalmente no interior, estão. desa- t;:zy:S.'� :.lI.! � parecendo. A verdade é que uma só: entre fevereiro de � 1958 �

i��!�!m�j�l�!�!l���'������;����i�,�i�i���1�ijmi�t�i�i����]i��illi�����!�l���ill!�J�'��i����!"���i��,g��U I ;��!:���,:�S��;1�F;�,Y�áe:i:oZ�;í��:c;�:�1��:; .1 .•.....
"iI, Indl!st"fl'a da �areiras "r.AI"ARA77 Ltda. ;;lN '�oo"� a lei TI. 1.386 de 18, de junho de 1951, que" permítía-a ím-

';'.,"':�� .

_I � m !li l U Y . .

. �(€ � portação de �apel a taxa oficial de Cr$ 13,8� por dólar (��:c; .

.�H€ B H li S QUE Santa Catarina B R A S I L � positivo motificação pela lei ni 32.44, que reformou a .farífa.
� �\!,! � das alfândegas), o câmbio para O papel de' impre!-,sa sofreu

'.

:711...
. . .

. ..... 7lN tff.:S
t hei d C $ 471':' d lar com a s:ftZ ..

••�,�._®®�S����� m��v��m�o����o� r D pm O,. �.�lu:�,.,..,�:m?�(�!-::::;O::::,;!��._���l .

. �!� s:lb última decisão constante da Instrução 230 da SUMOC, �.711'
.

.

7f�" '�t8:S Trata-se portanto .de um brutal aumento que incide so-

�',�l!e V'dro" 'l'�nta Ferragens �\I.!
t7IR ". ,. e 5

7IR
s::;:a

bre a matéria-prima essencial da imprensa: papel. Aumen o
5::Q::Z• V I rR�STAl Ltde, � zes esse que, se foi agravado, na época e� 100%, pela Instrução �

� idreçeria ". ii'
'. � � '>04 tinha tambem uma éxplicação. E que Janíor+eo tomar �

� Rua Barão do Rio Branco,243j251 _ Fone 1064 _ Inscrição, 1197 • � ;osse, já sonhava. com a ditadur�. � q�e 'dmelhdor Ca)lÜn�O �':.l�
Santa Catarina :.lI.! � para a ditadura senão a desorgamzaçao rap: a

, a _econom1a �.7ii'; B R U SQUE, � i_:M;S das empresas jorrialisticas? Que melhor caminho senao dobrar ., �C'
•

� ��"7ii"- "', .

.' :7[1, � o preço abruptamente, da mat�ria prin:a essencial aos jornais �
..

� InStaladora Germano José Zanon ª� � ACeit���o�n�:u�ar;��a:�t�O���o'se������:a� ;:riO;!��: �.:7ii' 7iN ',,,-

Pois não se tratava de restabelecer o equilíbrio das finanças s::íJ:Z� BRUSQUE - Rua BeJ;'umi'Ín Constante No. 33 - S. Catarina � W
.

fl -? C
. ,. . . .�."'OI'" _

,." /'XtS nacionais, de combater a ln açao. om a renuncia, a mascara ��1!.! .

..... .
. "'".'- s::iu .

'

, ,.

it
-

d
'.

.���.������,��� c�u. Compre�den� a pre�� ruu�® u e�resu, o ��-�� .....!��l>B� �.ôSl .:<-
novo Governo resolveu criar Uni financiamento _ e não um m:s71� .

� .' �i"I, .
.

��l!!' .

"'".'- m:z subsidio, comá antes da 204 � para as importações de 'papel. .,
..

;;li' T' L' X T I I
II

. U· N' I D -A',','i L T' O A ?f,� m:s . . .

d ..,

.

."-'
�!I.!

.

L _

.

.:_,
.

. .... '. "'1P� �. Financiamento mesmo assim modesto, envo_lven o "O por cento s::G2
:;;Ji'; .. � >'Â"( d 1 (:;ff;5;�� ....,V- � do custo o pape. .

'.
�

B R uRusa QAzUamEbUja s]n. - Caixa Posta�, 166 -

FSon� lle50t . � � O fato, contudo, é que até hoje o tal financiamento não
s::í;!;?

7ii"- c .
. , anca a arma :n�'� saju, Enquanto isso, o trigo é financiado em 100 por cento. � ,

'�;:mlmmrgj::mml:mmmmm��jji��:!fl:!!if:::;::m:mm:jj:m::�!�::ll:l;ll:lm::ll:lmmmmmmmmm:jj:l:llmmmmmml·�mmmm�l�:ij�j:��llll�lllll:lllmmlm:mlmllllll;ml�l:�lmlmml:illm���..� �n:��Ç�a��4� ;:a������n�, ta�:t�:m�ia�,S�!��é!. ���: e�: �.•.
�1!! �y; � ceções para o petróleo e o trigo, que go.-.:avam ântes dos mes-

.��� () E'"' í C'.., � N LA 1\.i\ll E'�r: LAN1 I (.� ,1\ V I {�'-fOR {fi} w mos favores do papel de imprensa. Se o s·istema de taxa úni-
.

7ir; i i :\ T"'" .. . • • '"\ \,-", :n� ';'lC?
C3, iristituido pela 204, estivesse em vigor, O petróleo e o trigo .

.

� Proprietário Victor Q Pereira � fQ::Z ",):)l:Z

�� BRUSQUE _ Avenida Lau7'o MiLller N:. 113 - Santa Cata,rina �� � �e;:;�n�:si��p:e���n�oo: X::a�ep;�áu:�; !�:n�i���r, d�O:� �: ;:

� �. ......(�����r.ao-S\,�� .:,� � portação; Estranhainente-, porem, esse sistema de taxa única �'"�������:@��:'@;!$����i'� admite excessõe� para o petróle-o (Cr$ 247 por dólar) e·pára·· .�.�I� �H'" � o trígo (Cr$ 270 por dólar).
.

.;:ra7iN

V I D R A ç A D I A S A,.' t\J T A R I'f A 7� � Pode-se argumentar que trigo e petróleo são essenci�s -. �
'.

�H€ .

.' - l\. •
.L .. _. �{€.� e que pàpel de imprensa não o é": Ou que é menos essencial. '�'. --\;

� de taER·t!NUS V IH'<IOERUNOE �€ � Menos Tmportant�. .�. .,

!>1� BRUSejUE Rua A�ambuJ'a 125 Sta Catartna �!y;. � Papel de imprensa, cOmo dissemos, é materia prima es� � '3� .

"

.
;:.,

.

.

. ��.� sendal da democraci.a, da imprensa livre, De uma imprensa � ';oi��'�11tllll11l�il1i�ii�11�11:llimmllll[l[ii[llllllllllllllllllllllllllllllllmlllllillll111ll1mllllllllllWlll1!mllill!llllllll!!tm[m!m!m!ml11!11lllll!�ll!111l!11l!llllllll!i!lll!llll!llilllllllll!!jlllllITlllllllllllllllll11lilmmll;�f� ," ..

que rião está pedindo favores - longe disso � que i"lão re� ';1
�� '�� � clamou contra a discriminação em favor do petróleo e do �•. ,_.,',;,',�,.�� Ifr' "., ..... � liS.J. A II � .�� ..� trigo, mas que não mais se pode calar ante uma sitUação de �r:-1;;iI\; ...... � .!li,L%, I� Plt. II III< :tíi� � fato que já transformando jornais do Rio e de outras capitais c::r;:)':'
�\€ de Co�ombi iA Bami ltda. .�'� brasileiras em "folhas de alug\lel". Para sobreviver. � �"':1�!€ Loja de Calçados e Artigos pi Esportes em Geral �� � (Transc. de PN) mr '}:l
� BR tvs go�ui Carlos Renaux, 82 Insc����� l�!�arina I.���� ����md.)il���@ ® ® @ ®.�® ® ®. ®. ® �n� ® '®�H€. <:Jj

� Fóbr;ca d�02���:'RIA A���!�o,A:���:;� E,tofados ·1 :;t' '"íp<"""'�:;,;W 'fA%M' ;(t.� ,,.,,��:;,;::��:;,;""""4'""""""'l "",,�:1.....
,n". :rJ::."J::�mmf'" •••"::",.%·il'j\.,,,.y.;:':;>""%�.".''''c'�''c'� .. ,1mm��::;,;:.mmm�·· ..

,
...

�� IN A(�.l() WALENDC)WSKY �!
.

.

.. "......

��(::�
�� BRUSQUE Rua l°. de Maio, 121 Santa Catarina � � N 'Sl'le'nC'l'O d' . 'A'I' �' .. \:nN .. 7íi' % O a ,mal fi'it.'.j

��!II!!!!!lmlllll:l:l::ll:llm:lm!m:llmll,mmmlllml�llll:mlillml�ll:mllll::l:ml:l::llllll::llml:l:ll!mmll:lllll1::11:1:111111:111:11mlml!!m!!!!!!lll!��!!hllll!m�111Hlm!11�ml!:mllHl1ll11!�1Ili1!1[m��1!1�1�. "� A V.oz do Mêdo �J,��';,'Il" ;;lN ...� Antonio Ira'J"á Becker .r..te'!.
�l� ReloJ·oaria A I b· e r· t '0' B.=t·s t i a ·n··r � .� Sempre ·que eu ia lhe dizer 'que a.·.amáva ffii:':;
7i� Q � � dentro de'mim, algem dizia: ,,_ É cêdo'�. !�W�{€ B R U S QUE Rua Pedro Werner, 70 . Santa Catarina

. �t€-� Tremulo então, e a avassalar-me o mêdo, ��t}{
��® ® ®.@ ® ® ® ® ®. @ � ® ® ® ®. ®. ® ® � ® ® ® ® ®'®��� ..•�'.

cerrava ;6r:í�F�li:n�a�O;uha�eC�a;:smo enredo, ;i�'M
�� .. �� m téimosa, a histài"Ía se multiplicava. . ..•.7ii, 7i�. �"'" C<_;_;__;_ É cêdo afucIa".- A austera voz gritava.:.t!t: Fiação de Algodão - Fábrica de Tecidos � � A -I!..

'
. -:;;ii, '" 71R n>.

.

mesma uase, .0 mesmo tom: ".,..E cedo�'.
�l{€ e Artefatos de Tecidos - Estamparia -'- Lojas .. � � -

. Hoje, porque; não seL .,"""_ 'Contei-lhe tudo:
.

�M€ Telegr.: "BUETTNER" - Fones Adm:: 1135-1138 .;<Cx. Postal, 1 �. � o grande amor que n:ú(.maritinha mudo,

�l� BUETTNER S. A. Ind. e Com. ! �
e a mag��;�:�: ie�e nã�i1��av�:o::� eu;

ID� . . � ... ....:_ Foi ele pràpria quem me respondeu:7[1, BRUSQUE -' Rua João Bauer, 425 (Séde) Sta. Catarina � ��.. ":..:.,._ Meu bom amigo, é muito tarde-agora"�!� :.t� "'��7i\"
.

.

.

. 7iR �.
:�,M��"'::.l��!l:!t,\!t:��lI�!t,\!'!��!l:��W;�\!'!:.l!!�\I.!�\!,!!t,!I.!:.lI.!�l�:.l��\!'!�I.!��:'!!��t:!�'��!;!�I.!:',���\��\!.!��'1[,! �;';';��mm"I'(-·""���',*'"r'''''·�''')!o$�!-y':,��''y�::r&'''.�''';�.)!��'''''�n,�1�;J�#1�"i�í'1��,,7ii,7ü,7fl�7jl,7ft\;�:7j�7i��"���\�7lN7n,7i�7f�'7�7n�.7i�7ir;�1�7��H'7r��7i\';��h� �h{!r.-����;'���\"';::;��".i:��Il�:..:�'�:����",:�;i���»."A�h�-:�;�.��'�:;m�'
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Sede Blumenau S. c.

Povo Pensa! e Fala
Côr', de> Un18 Pessoa' Não reblema

Apoio ao Presidente Kennedy, no caso do Estudante Negro
"I. '. Durante a sessão realizada pela Assembléia I A iniciativa do Clube dos Duzentos e vinte, mui-

Le�isla,tiya. O deputado Carlos Saatos pronunciou I}

se-I t� 'maia do que um g?�to' largo de simpatia e compreen-
gumte dIS('UI'ss:

-

sao da numerosa família negra do Estado bandeirante.
. -:

"Senhor Precidente e srs Deputados. I prestigiado pelo solidarismo erejade do governador r."r-
. : .Os negros de Sã0 Fàulo, egoisticamente, reivindi-I valhado Pinto, do Presidente 'e Deputados da Assembléia

caram para êles a outorga cívica de solicitar ao Gsvêr- Legislativa, de Vereadoree, Jornalistas e da gente tau
DO �rasi-leiro que se coxgratule com o presidente John' listana em geral, é a reação incoercível das nossas ra í

Kennedy, pela sua eorajosa, r;lecisiva e demr-orátioa ati- zes hist iricas, que vão procurar, encontram e cousagram
túde centra a estupiva segregação racial que macula O� na realidade fulgurante da democracia racial brasileir»,
Ilorões da cultura da zona sul da grande nação ameri-13.gellf'siS .da, u�idade e;;pil:itu,d. com que o Patriarca ur.-

.

gIU os pflmordlOs da NaCIOnalidade
--------------------------------------------

Á

CIDADE

�/l,; ".; (} 1"'1óPil I; �fi i\.}j .. (l,J. ..... \ ['1, .... L._..

, SINOVA SILVA éste é ° seu nome! I'
- :,/nóna de rEHd beleza, eimj.a tí a e cul- i
�ura �ereoido .titulo �, c nn aag r ou para I
a oapltal b arr-íga e ve r d e . IA �Miss» SINOVA é garota, que goza I

. simpatia e estima na sooiedade em geral i

� de F:J_orianópolis.
-

Eis, ai oinoo o o.i saa. que gosta: de
cínema, da seleção bras LLeí.ra, do Pelé
de ser oatarinense e do c oncur s o «Miss
MuT�t'l'i� -S. C., eis aqui 'ás cí.no o que nâo E';TA AI B L O M E NAU E SUAS" BELEZ \S
gostai: falar mal de quem quer que sej a, Blurnetuui é uma verdadeira met-.opole no estado I jo sempre para Capital e CULTOS municipios para ele-
�e'B:EH preguiçosa, de f,�lsidade, de serjBarriga Verdz, sua limpeza, beleza, Jardins e seus E- ger as «Iâiss» outrahora para colher noticias para o

19u<ÓI'�,Il.�6 e más coleg�s oumá� cons e.Lho s.. I di/idos [orsnam: .um verdade.iro colorido pare. os turis- jornal «C0101'ed» sempre estou notando como sõo gen-
, A, 4Ml S s » S INOVA- e de fa li O, 1 S S o tu - tas qU? p01' aqu: passam, .e isso tudo sem falar no seu til os cata1'inenses compadre, VCCtS ai de Uoeraba, U-

do que -voo e s estão vendo. grande parque iruiustrial, que invejam muitos outros berlandia, Araxa, Juiz de Fora e Guaxupe que são
'Otimista! Salve é La • por este brasil a fora.

-

-

numeras como eu sou de nascimento e que gostam de
-. SINQVA para voe e nossos paraberrs de- Que tal distintos! mnuiaruimos de assunto. toda gentileza e delicadeza precisa conhecer isso aqui

s e j amo s os mais calorosos aplausos pe- É i:Lteressante frizar; é que eu como Emissario compadre, aqui não é os EE.UU. da America do Nor-
la sua vitoria e reinado de' beleza. Colored em Blumenau e nos estados do sul tenho a te, onde á côr da pessoa é que vale e que tem direito

O � CGLORED" aq II i e s t a. rá a sua di s - palavra neste jornal de aproximação, que se DêUS qui- aqui néca disso compadre! sendo preto honesto tem tu
posição SINOVA «Miss,. F'Lo r í.an ópo l i s . Iser um dia sére grande. para os meus de côr morena. do o que qlLizer dos cata;inenses escolas para todos. as

,A beldade do momento nos corações No proximo numero falarei a respeitos aos costumes sistencias escolar Medica etc.
dos Ca{arinenses. . desta gente Loura, que são verdadeiros irmãos de ver- Com empregos na Radio, cinema, teatro ate na

TU AS DE REINAR SEMPRE. âade, de verdade mesmo. imprensa compadre. Hi Blusnetuui sempre hospedou e

I
Mais 1Jai pra voces ai cm Minas Gerais e Rio hop=dam. bem os bons patricios de côr que por aqui

Grande do Sul, algumás palavras a respeito do que fa- passam isso é Blurneiuni isto é Santa Catarina compu-

--.,--..,......�-........,--'-'--'--"--"----"-------'-----'--Ilarnos a 2 anos que resido em Blumenau compad1'e, via- are. até pro:L_-i_i1_'a _

I.•�����,����=====�====-�=-�-=--==-��--

II

MANCHETE

Focalizamos

L I
, B L U

Cidade
N A li

Rádiodo

Iludiu Clube de Blurnenau

Hadio Nereu Ramos

Hadio Difusoura

Hadio Alvorada

Itadio Eldorado,

Todas 5 Emissoras Com Grandes

Linhas de Programação
•••�_.- ._......., .... .,-.:..." > ...

".,.__ "'.c.__.� .. ,.<;,...- ... _;

TEUZINHO E NEUZINHO eniciaram sua carreira artistica
nas Emissoras 'coligadas de Santa Catarina. Foi no dia 5 de

junho de 1§59 que atuaram pela primeira vez, num programa
I exdusivamente seu. A Emissora RADIO CLUBE DE BLU-

I,·· MENAU. Ai cantaram pelo espaço de um ano e quatro meses

'�.....��".;..;.;......_........;..;...;.._;.-;.;..._.;;,........;.;., ;.__.......�� após o que, resolveram, viajar um pouco. _', . ..

JOSÉ DE AVIZ
.

;
CANCIONEIROS DO ·VALE

C I N E
por: E:'��,__ t-.

CINE BLUIV1ENAU

30
CINE

CINE

CINE

BUSCH

GARCIA

GUARANI
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<( o COLORED »

Um Orgão Estadual a Bem

Os Concílios Ecumênicos todas as vezes que se reu-, com atenção o mundo de hoje ocupado co� a politica
nem são uma celebração solene da união de Cristo e sua e com as controvérsias de cararér economica a ponto
Igreja e por isso levam à irradiação universal da verda- .

que já não encontra rnais tempo para pensar nas p::e�
de e reta diretriz da vida individual; doméstica e social, cupações de ordem espiritual de que ocupa o magiste-
em perene elevação para os .seus bens verdadeiros e eternos. rio da Santa Igreja

....

Iluminada pela luz deste Concícilio, a Igreja cres 0- I!_lue mais importa ao Concílio E�umên�cc: é .o
cerá em riquezas espirituais e. recebendo forças de nO-I seguinte: .

que·· o deposito sagrado da doutrina Cristã se�a
vas energias olhará intrépida para o futuro. Na verdade guardado e ensinado de forma mais eficaz Essa doutri-

I com atualizações oportunas e colaboração mútua a Igre na abarca o homem inteiro, composto de alma e ;:orpo
(A. , 'ja conseguirá que os homens. as famílias e, 'os povos di- e, dom ele é peregrino nesta terra manda o tender pa
eramaca rijarn suas almas para as coisas celestiais. ra o céu

No exercicio cotidiano do nosso ministério pasto-
--

Necessário se torna então que a Igreja não se apar-
ral chegam nos aos ouvidos insinuacões de almas ardo- te do Patrimônio Sagrado da verdade, ao mesmo tempo
rosas d� grande zelo mas não rloWi"l'C; de sentido de mc -: que olha para o presente e as novas condições. de vida
deração e discrição Nos tempos modernos estas almas do mundo moderno, que abriram novos caminhos ao

só vêem prevaricações e ruínas, e acham a nossa époc . apostolado católico. .

..'

pior que as ateriores e acham que os outros Concílios A Igreja não deixa de apreciar o admirável pro
Ecumênicos precedentes tivessem sido só triunfo cornple-] gresso das descobertas dos Gênios humano, mas, mesmo

to, mas Nos achamos que devemos discordar desses pro' f seguindo tais progressos não deixa de avisar os homens,
fetas da desgraça e que anunciam um fim do mundo

I para que acima das coisas sensíveis elevem os o!hares
iminente, Na ordem presente das coissa a Providencia para Deus, fonte de toda sabedoria e beleza e nao es

Divina está nos levando para um sistema de relacões I queçarn o mandamento importantissÍmo: Adorarás o Se
humanas que, por obra" dos homens e na maior parte nhor teu Deus e só a Ele seguirás para que não .aconte

das vezes, se encaminham para ° cuprimento dos seus ça que a fascinação efêmera das coisas visíveis impeçam
disigníos superiores e inesperados, e tudo, mesmo as 'hu- nos no verdadeiro progresso
manas, diversidades converge para o bem da Igreja. EVALDO TRIERWEILER

E faeil descobrir esta realidade, se considerarmos Transcrito do Jornal A Tribuna

Cardeal Agostin
Lei anrovada pela Assembléia Legislativa do Esta- A'·· b e n c o :ado em 211 .! 1 62' c -e

Eis :l':fui alguns dados· do MunicipioI Cuçula do Uma das figuras de maios relevo. no Segundo I anglicanos, luteranos, .presbiterianos, evangélicos,
me-

Estado.
.

. Concílio Ecumênico do Vaticano, é ó Cardeal Agosti-] todista, congregacionalistas,"veLhos católicos", captas,
A iniciativa partiu do incançavel Sr. Alcino Ange- nho Bea, presidente do Secretario para a .União dos] sírios jacobitas etc

.... : .. ..
.

... .. ..... ... ... ... ..

. .

"

lo da Silva que foi um verdadeiro hcrci nesta luta que Cristãos, Foi a esta figura eminente da Igreja -Católica, o
logrou exiro assim foi informado o emissario «Principe.1 O Cardeal Bea é alemão de nacionalidade. e Cardeal Ãgostinho Bea, que "O Cruzeiro", por oca�i
numa noite festiva de casamento aos 30 de Ser. de 61,! conta atualmente 81 anos. E Jesuíta. Foi prefeito de ão da abertura do Concílio, solicitou uma espe<:Ial
nosso entrevistado Sr Alcino e Bento Aragão resolve' estudos no Instituto Filosófico e Teológico da Com- bênção para os seus leitores. O Cardeal. Bea .reside
ram levar avante esta idéa dinamica e simpaticaçde tra- panhia de Jesus, em Falkenburg, na ?olandja� Foi em Roma, num apartamento especial do Colégio Pio
balharem juntos nesta finalidade, resultando em realidade. professor da Sagrada Escritura. Em 1921, eleito pre- Brasileiro na via Auréfía, 527, O Colégio Pio Brasilei-

Segundo nosso interlocutor, em () de: Novembro de víncial da Companhia, na Alemanha. Em seguida, de ro é administrado por padres da Companhia de Jesus.
1962 foi aprovado pela Carnara Municipal de Tijucas o 1924 a 1928, diretor dos Estudos Superiores Eclesiás-
pedido dos Canelenses, para logo depois em 28 de No- tícos da Companhia de Jesus, em Roma. De 1930 a

vernbro de 1962 ser aprovada pela Assembléia Legislati- 1949, Reitor do Pcntifico Instituto Bíblico. Foi diretor
va oe Santa Catarina, sonho do povo de Canelinha que da Revista Bíblica. E autor de numerosos livros e ar-

fai amarcipação deste novo Município. tigos sôbre Sagrada Escritura.
.

Aguardando apenas a publicação pelo diário ofi- O Papa João XXrll o fez Cardeal e a 5 de S_.rE Rcial do Estado. junho de 1960 o nomeou para: ocupar e presídencia
Eis ai alguns dos nomes daqueles que de mangas do Secretário para a União dos Cristãos, que o Su

arregarçadas entraram na luta encabeçado pelo batalha- mo Pontífice acabava de criar, para incrementar os

dor desta pa�t:l causa .qu� é o Sr. Alcino, Reveren�issimo
I
trabalhos

.de..

ap�oXl

..

·:?éÇ.ão ..
:

.

.::tre a Igrej.a ca.tólisa e

Padre Bertof] Laus vigarro local, Bento Aragão, Lindolfo as outras denommaçoes cristas. .

Laus, Angelo Augusto da Silva, Luiz Pereira, Alberto A extraordinaría largueza de espirita do Cardeal
Zimrnermann Francisco Daroçe e Nilo Gonçanga Bea e aos seus esforços incansáveis, viajando por

'Camara Municipal de Tijucas não faltando nesta diversos países, fanzendo confêrencias e promovendo
lista os senhores Luiz Santiteles Presidente do P.S.D. de contatos, se deve o enorme progresso verificado em

Tijucas, o Sr. Deputado Estadual Walter Vicente Gomes tão pouco tempo, no que concerne o clima psicológi
e o povo em geral de Canelinha. co e espiritual entre a Igreja Católica e as outras

Eis ai senhores, nomes ilustres de um povo lutando I Igrejas cristãs.
dignamente criaram o Município de Canelinha (a capital Quando o Papa Pio IX convidou o mundo pra-I'das ceramicas) breve sera instalado o Município e o pre- testante para fazer-se representar no 1.0 Concílíc do
[eiro provisório cujo nome não foi ainda cogitado. Vaticano, em 1869, a resposta foi uma recusa polida

Parabéns Canelinha, parabéns, Tijucas parabéns Ca- mas formal. Ao Concílio doPapa João XXllI, entre
piral das Ceramicas breve voltaremos no assunto se Deus, tanto, estarão presentes, oficialmente, mais de vinte
quizer até o proximo "numero. l observadores não católicos, reprentanto os ortodoxos
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Tópicos

Veneráveis irmãos; alegra-se hoje a Santa Madre I
greja. porque por singular dávida da providencia Divina
amanheceu o' dia em que se inaugura o Concílio Ecua
mênico Vaticano II, junto ao túmulo de São Pedro, com
a proteção da Virgem Santíssima, de quem celebramos
hoje a dignidade de Mãe de Deus
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PRETO
de -Barnabé de Campos

Ser preto não é viver escravísado,
Predestinado ao trabalho, a escravidão;
Não é ter dentro do peito acorrentado
Só o .constante badalar do coração.

Ser preto não é despreso propalado
Aos que trazem na cor a escuridão,
Não é trazer no triste rosto estampado
A dor de abornínavel ingratidão.

Ser preto não é desdouro, nem defeito,
Não é ter a sensação vil d'um açoite
Nem ter em si o fabéo do imperfeito.

Ser preto é proclamar com força e alegría:
Que conserva na epiderme a cor da noite,
E. que tradus no espírito a cor do dia.

Transcrito por Sebastiãe Lami
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